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CH001 - Aprendizagem EAD, no Curso de Pedagogia na perspectiva do aluno 
 
 
Apresentador:  Salerno, Michelle  

Orientador:  Ribeiro, Marilene Resende 
Demais Autores: Silva, Antonia Teresinha 
Instituição: Universidade de Uberaba 
Órgão Financiador: PAPE-UNIUBE, FAPEMIG 
 

 
Os cursos de Educação a Distância trazem no bojo de seu conceito a idéia de cumprir um papel sócio-cultural, 

político e pedagógico no atendimento a um número significativo de pessoas da sociedade que, por razões de 
diferenças e desigualdades sociais, não consegue chegar aos meios universitários na busca de uma graduação. 
Neste estudo, estamos investigando como os alunos do curso de Pedagogia da Uniube, modalidade EaD, 
descreve seu processo de aprendizagem. Optamos por uma abordagem quali-quantitativa de pesquisa, 
utilizando como instrumento de coleta de dados um questionário com questões fechadas e questões abertas. 
Na primeira parte, buscamos traçar o perfil desse aluno e, na segunda, levantar elementos que permitem 
caracterizar a aprendizagem nessa modalidade. Os sujeitos são alunos concluintes do curso de Pedagogia. Foi 

possível constatar que as mulheres representam 100% desse universo. É interessante observar que 87% dos 
entrevistados são unânimes em afirmar que o processo de aprendizagem é construído com muita disciplina e 
40% dos respondentes acreditam que a modalidade a distância apresenta as mesmas dificuldades e 
oportunidades que qualquer curso presencial, além de acreditarem ter adquirido independência e autonomia, 
reafirmando que depende deles querer aprender. Dentro do universo de alunos que responderam o 

questionário, 100% consideram que a aprendizagem na modalidade EaD foi satisfatória e suas expectativas 

foram atendidas, sendo a aprendizagem significativa. O gerenciamento do tempo foi a categoria mais 
mencionada, sendo este a preocupação da maioria, considerando que parte das universitárias divide-se entre 
as atividades acadêmicas, as da casa e as do trabalho. Outro dado que se evidencia é que os estudantes 
valorizam seu curso, seu desempenho acadêmico e acreditam na possibilidade de obterem com ele 
oportunidade de trabalho futuro. Além disso, demonstraram ter autodisciplina e força de vontade, trabalhando 
com afinco para aprender e se tornarem capazes de criar seus próprios métodos de estudo e aprendizagem. 
Dessa maneira, as informações coletadas nos ajudaram a entender a complexidade dessa modalidade de 

ensino, colocando-nos outras questões, por exemplo - Por que essas alunas se sentem tão satisfeitas com o 
curso? Seria essa satisfação decorrente da oportunidade de estarem fazendo um curso superior? Seria a 
proposta pedagógica do curso? Seria o material utilizado? Assim, diante dessa realidade educacional dinâmica e 
complexa, faz-se necessário que ocorram novas pesquisas que favoreçam a compreensão da aprendizagem e 
dos processos de mediação e construção nessa modalidade de ensino. 
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CH002 - Aprendizagem na EAD: um olhar dos alunos de matemática 
 
 
Apresentador:  Souza, Naiara Aparecida 

Orientador:  Resende, Marilene Ribeiro 
Bolsa: PIBIC-FAPEMIG 
Instituição: UNIUBE 
Órgão Financiador: PAPE-UNIUBE, FAPEMIG 
 

 
O trabalho intitulado Aprendizagem, na modalidade a distância, na perspectiva dos alunos de licenciatura de 

matemática, que estamos apresentando tem como objetivo analisar como os alunos desse curso, concluintes no 
1º semestre de 2009, descrevem o seu processo de aprendizagem de conteúdos conceituais, procedimentais e 
atitudinais, dentro dos vários campos da matemática. Optamos por uma abordagem qualitativa de pesquisa e 
utilizamos como instrumento de coleta de dados, uma entrevista semi-estruturada com quatro alunos. Para a 
categorização das informações, recorremos à análise de conteúdo, segundo Bardin. Considerando os objetivos 
propostos, estabelecemos duas grandes categorias: Sobre os processos de aprendizagem e A aprendizagem de 
diferentes tipos de conteúdos. Para essa última estabelecemos três subcategorias: A aprendizagem de fatos e 

conceitos; A aprendizagem de procedimentos e A aprendizagem de atitudes. O referencial teórico foi buscado 
em Pozo, Coll, Valls e Sarabia. Os entrevistados afirmam que a aprendizagem na modalidade a distância 
depende em grande parte do aluno. Destacam a necessidade de disciplina, de organização de tempos e espaços 
para o estudo, assim como de pesquisa, de interação com os colegas e com outros interlocutores fora da 
instituição. Afirmam a importância dos encontros presenciais, oficinas e seminários. Um dos entrevistados 

crítica o processo de aprendizagem dos procedimentos e relata que o seu ensino era, muitas vezes, repetitivo, 

o que nos leva a inferir que as atividades propostas nem sempre incentivavam o desenvolvimento de 
estratégias próprias. Outro reconhece a importância da aprendizagem procedimental do tipo algoritmo, mas 
enfatiza que não se pode restringir a ela, pois isso acarretaria um ensino de matemática que não oportuniza a 
criação de outras estratégias. Com relação às aprendizagens atitudinais, os sujeitos afirmam que houve 
mudanças, principalmente na forma de condução do processo de aprendizagem de seus alunos. Foi possível 
concluir parcialmente que: a centralidade do aluno no processo e a autogestão da aprendizagem está presente 
nas falas de todos os entrevistados; a aprendizagem é caracterizada pela busca, pela pesquisa, pelo desejo e 

persistência do aluno em aprender; a interação e a troca são elementos indispensáveis também nessa 
modalidade de ensino; os roteiros são essenciais, as orientações dadas, a contextualização do conteúdo, a 
forma como esses são desenvolvidos e os tipos de atividades propostas constituem elementos fundamentais 
para uma aprendizagem significativa; os conteúdos e procedimentos que exigem habilidades mais complexas, 
um conhecimento prévio significativo são os que trazem maior dificuldade, como é o caso das demonstrações; 
mudanças de atitudes em relação à matemática e ao seu ensino puderam ser constatadas. Finalizando, a 

aprendizagem na modalidade a distância não prescinde da interação e de formas de mediação que possam 

conduzir o aluno a aprender de forma significativa. 
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CH003 - A aprendizagem, na modalidade a distância, na perspectiva dos alunos 
das Licenciaturas de História, de Letras Português/Inglês e de Letras 
Português/Espanhol 
 
 
Apresentador:  Alves, Fernanda Ribeiro 
Orientador:  Vieira, Vania Maria de Oliveira 
Instituição: Universidade de Uberaba 

Órgão Financiador: PAPE-UNIUBE, FAPEMIG 
 
 
Nos últimos tempos, a Educação a Distância tem sido um dos temas centrais no campo da educação, ela se faz 
presente em artigos, monografias e teses. Desde 1989, a CAPES patrocinou 80 pesquisas de mestrado e 
doutorado, tratando sobre esse conteúdo. Estes dados mostram a relevância do tema. Sabemos que muito tem 

se falado sobre Ead, mas sabemos também que muitas reflexões ainda se fazem necessárias. Neste estudo, 
estamos discutindo, não somente as propostas de EAD apontadas pelo MEC e pelo Projeto Pedagógico da 
UNIUBE, mas principalmente investigando como os alunos dos cursos de Licenciatura em História e Letras da 
instituição, modalidade EAD, descrevem o processo de sua própria aprendizagem. Em coerência com esses 
objetivos, optamos por uma abordagem quali-quantitativa. Nesta fase do trabalho realizamos pesquisa 
bibliográfica, documental e de campo, sendo que ainda não foi concluída a investigação em todos os pólos 
previstos. São sujeitos desta pesquisa alunos concluintes do curso de Licenciatura em História e Letras, na 

modalidade EAD do Instituto de Formação de Educadores da UNIUBE, dos pólos Triângulo Mineiro, Caratinga, 

Teófilo Otoni e Guanhães. Esta pesquisa encontra-se em andamento, mas já com possibilidades de verificar 
alguns resultados. Quanto ao perfil dos sujeitos pesquisados; a maioria é do sexo feminino, casado, com renda 
familiar entre R$416,00 e 1.245,00, a maioria dos pais não concluiu o ensino fundamental. Grande parte dos 
licenciandos de História (65%) e de Letras (77%) atua na educação. 53% dos alunos de História escolheu a 
licenciatura por gostar do curso e 51% dos alunos do curso de Letras, por estar visando ao mercado de 
trabalho. Quanto ao seu processo de aprendizagem, 92% e 81% dos licenciandos de História e Letras, 

respectivamente, acreditam que a educação a distância é possível, basta que tenha vontade de aprender; 70% 
dos alunos acreditam que o estudo à distância é um processo de autodidatismo e depende de muita disciplina; 
73% e 78%, dos alunos de História e Letras, respectivamente, tiveram muitas dificuldades durante o curso! , 
mas, a maioria relatou que, após os encontros presenciais, as dificuldades para realizarem as atividades 
diminuíram. E, 73% e 87%, dos alunos de História e Letras, respectivamente, têm certeza de que estão 
preparados para enfrentar uma sala de aula. Os dados referentes ao perfil dos licenciandos em História e 

Letras, permitem-nos apontar que: a maioria é do sexo feminino, casados e atuam na educação; com esforço e 
disciplina é possível aprender na modalidade a distância; e os encontros presenciais são relevantes para o 

processo de aprendizagem. 
 
Palavras-chave: educação a distância; formação de professores; aprendizagem 
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CH004 - Do uno ao diverso: as múltiplas representações e práticas culturais na 
pesquisa sobre professores 
 

 
Apresentador:  Lopes, Polyana Garcia  
Orientador:  Aidar, Maria Aura Marques  
Bolsa: PIBIC-UNIUBE 
Instituição: Universidade de Uberaba 

Órgão Financiador: UNIUBE 

 

 
O projeto de pesquisa “A produção acadêmica sobre professores: estudo interinstitucional da região Centro-
Oeste” objetiva analisar os trabalhos acadêmicos produzidos sobre o professor, realizados nos programas de 
pós-graduação em educação de sete instituições de ensino superior da referida região. Desse projeto mais 
amplo, o presente plano de trabalho investiga as representações e práticas culturais presentes nas produções 
do Programa de Mestrado em Educação da Universidade de Uberaba. A cultura é um campo de investigação 
amplo e multifacetado. Que envolve os “modos de ver” e os “modos de fazer” dos sujeitos e dos grupos sociais, 
sendo assim, plural, consistindo em representações e práticas vivenciadas pelos atores sociais que (re)criam 

seu universo e configuram a realidade dando sentido ao mundo. Porque como aponta o historiador francês 
Roger Chartier, as práticas culturais só existem na medida em que tem um significado real para aqueles que as 
vivenciam. Selecionadas duas dissertações, passou-se à sua leitura atenciosa e fichamento, identificando as 
representações e práticas culturais enfocadas pelos autores e a forma como tais foram tratadas no 

encaminhamento da pesquisa e análise. Junto à análise das dissertações, estudou-se referenciais teórico-
metodológicos da educação, antropologia e história que formam o arcabouço interdisciplinar que sustenta o 
plano de trabalho. A leitura, o fichamento, a elaboração de ficha de análise e a discussão das produções 

selecionadas abordam uma pluralidade de manifestações culturais e como estas estão presentes não somente 
no cotidiano pesquisado, como também na reflexão dos pesquisadores. Nos trabalhos analisados, que têm a 
prática docente na Educação Infantil como objeto de pesquisa, observou-se as diferentes formas como a 
criança recebe, cria e recria cultura. Assim como, a importância que essa tem na formação desses pequenos. 
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CH005 - Quadro da arquitetura de Uberaba: da origem aos dias atuais 
 
 
Apresentador:  Santos, Jussara 

Orientador:  Maluf, Carmem 
Instituição: UNIUBE 
 
 
O relatório apresenta os resultados das pesquisas teóricas do projeto de iniciação científica intitulado “Quadro 

da Arquitetura de Uberaba: Da Origem aos Dias Atuais” sob o Plano de Trabalho: “Levantamento da arquitetura 
Colonial e Barroca em Uberaba”.O presente plano constitui de uma pesquisa teórica sobre os estilos 

arquitetônicos Colonial e Barroco e da catalogação das produções arquitetônicas remanescentes 
correspondentes a esses períodos em Uberaba.Esses estilos arquitetônicos fizeram parte de importantes 
períodos da história do Brasil e do Estado representando de forma concreta toda riqueza e intensa atividade 
social e política vividas naquele momento. Uberaba surgiu a partir de rotas de exploração de Goiás a São Paulo, 
já no final do período barroco brasileiro, e como não havia extração de ouro na região, o barroco se manifestou 
de forma rara e simples tendo como único exemplar registrado, a Igreja Santa Rita. Com o ouro em 
decadência, Uberaba viu na agropecuária uma promissória atividade econômica (que hoje é pólo mundial do 

gado Zebu), assim o estilo colonial se propagou melhor, deixando um número maior de exemplares, em virtude 
dessa atividade. Assim, o levantamento dessas construções poderá ajudar no entendimento desses períodos 
complementando a história de Uberaba além de servir como embasamento teórico em posteriores trabalhos, 
artigos e pesquisas. Foi realizado um levantamento fotográfico através de um "passeio" na cidade para a 
identificação dos edifícios correspondentes aos períodos arquitetônicos aqui discutidos. Após essa identificação, 

foi realizado uma pesquisa de caráter teórico sobre cada período para o entendimento de cada estilo 

arquitetônico. Essa revisão bibliográfica foi realizada através de pesquisas em livros encontrados na Biblioteca 
Municipal de Uberaba, Biblioteca Central da Uniube, artigos e outros materiais do Arquivo Público de Uberaba e 
sites especializados. Logo depois foi realizado um levantamento in loco das edificações, pesquisas e entrevistas 
junto aos proprietários desses imóveis, para a complementação do relatório. O objetivo da pesquisa era 
catalogar no mínimo 20 edificações dos períodos arquitetônicos colonial e barroco em Uberaba. Por serem 
períodos arquitetônicos muito antigos, não foi possível encontrar 20 amostras desses exemplares 
remanescentes. Assim, foram catalogados 10 exemplares do período Colonial e apenas um exemplar do período 

Barroco, a Igreja Santa Rita que já é uma edificação tombada como patrimônio histórico. Devido a antiguidade 
dessas edificações, foram encontrados poucos exemplares desses períodos e a maioria dessas edificações 
encontram-se em mau estado de conservação. Algumas apresentam certas modificações na fachada e na 
planta original, mais ainda retratam a historia dos primórdios do surgimento de Uberaba. 
 
Palavras-chave: arquitetura; barroca colonial; arquitetura de Uberaba; igreja Santa Rita 
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CH006 - Quadro da arquitetura de Uberaba - da origem aos dias atuais 
 
 
Apresentador:  Espigar, Kelly Cristina Blanco 

Orientador:  Tosta, Janaína de Melo 
Bolsa: PIBIC-UNIUBE 
Instituição: Universidade de Uberaba 
 
 

O relatório apresenta os resultados das pesquisas do projeto de iniciação científica intitulada “QUADRO DA 
ARQUITETURA DE UBERABA – DA ORIGEM AOS DIAS ATUAIS”, sob o Plano de Trabalho: “Levantamento e 

desenho técnico da arquitetura neoclássica de Uberaba”. O projeto baseou-se no levantamento e estudo da 
arquitetura neoclássica existente em Uberaba, desde o início de sua ocupação até os dias atuais. A fim de 
facilitar o entendimento desse estudo, efetuamos uma análise geral da história da arquitetura neoclássica no 
mundo, começando pela Europa passando pelo Brasil e chegando à cidade de Uberaba. A metodologia 
empregada nesse projeto de pesquisa foi composta de duas etapas: a primeira consistiu no levantamento 
teórico em fontes secundárias, como livros, artigos e material disponível em bibliotecas, arquivos públicos locais 
e sites especializados; classificação dos projetos de acordo com períodos e subclassificações; análise de 

características das edificações; contextualização histórica, socioeconômica e urbanística de Uberaba, a fim de 
se entender sob quais aspectos e momentos da economia local as várias manifestações apresentadas 
aconteceram comparando com o mesmo momento no mundo. A segunda etapa da pesquisa foi constituída de 
levantamentos in loco, desenhos e coleta de materiais iconográficos e informações obtidas a partir de revistas 
não científicas sobre o assunto. Essa parte se fez necessária uma vez que a quantidade de documentos e 

registros juntos à Prefeitura municipal é mínima e não é suficiente para uma pesquisa desse porte. Após a 

escolha e estudo teórico das edificações neoclássicas encontradas ao longo da cidade de Uberaba, estas foram 
passadas para um arquivo digital, utilizando um software especializado, o AutoCad® da Graphisoft. Apesar de 
não ter sido encontrado o número exato de exemplares neoclássico na cidade, no caso vinte edificações, 
exigido no Plano de pesquisa, foram estudados todos os exemplares encontrados, segundo as características 
apresentadas. Foi feito o estudo de suas aplicações na cidade, documentando sua história, registrando os 
desenhos de cada edificação em estudo e sua interferência na sociedade atual e na paisagem de Uberaba. O 
conhecimento da arquitetura tem uma base histórica bastante importante e por isso a parte teórica do trabalho 

foi fundamental. A análise do surgimento e das bases do movimento arquitetônico em questão foi aprofundada 
para um maior entendimento do mesmo, assim como a sua evolução, sua chegada e implantação no Brasil e 
especificamente na cidade de Uberaba. A segunda parte do trabalho englobou os desenhos e pesquisa das 
especificidades de cada edificação neoclássica encontrada na cidade de Uberaba. Apesar dos poucos exemplares 
encontrados na cidade, conseguimos definir o padrão neoclássico que se aplicou na paisagem da cidade e como 
essa arquitetura influencia na arquitetura geral da cidade e da região. 
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CH007 - A tecnologia e o trabalho na sociedade de controle 
 
 
Apresentador:  Costa, Pedro Henrique Lucas 

Orientador:  Cecílio, Sálua 
Instituição: Universidade de Uberaba 
Órgão Financiador: PAPE-UNIUBE 
 
 

A difusão das tecnologias digitais concorre para a expansão da sociedade do controle. O controle, antes restrito 
aos espaços institucionais e exercido por métodos disciplinares, agora se serve de aparatos tecnológicos que 

viabilizam estratégias de monitoração exclusivas à sociedade contemporânea. Nesse contexto, esta pesquisa 
tem como objeto de estudo a sociedade do controle. O objetivo é compreender a natureza das relações entre 
tecnologias, sociedade do controle e produtividade no trabalho, identificando diferenças entre a Sociedade da 
Disciplina e a de Controle, apontando suas particularidades e articulações com a produção da subjetividade. E, 
dentro desse contexto, analisam-se as possibilidades e o lugar da liberdade, enquanto fato e possibilidade. A 
pesquisa é de natureza teórica e a abordagem é qualitativa. Baseou-se na busca e na análise de material 
bibliográfico extraído de sites eletrônicos e de obras localizadas na biblioteca da Universidade de Uberaba. A 

partir de um levantamento bibliográfico, procedeu-se à revisão bibliográfica, para identificar e definir as 
principais contribuições e respectivos autores para a temática tecnologia e formas de controle da subjetividade 
e do trabalho. Foram usados como termos de busca: sociedade de controle, subjetividade, disciplina, 
informática, trabalho, tecnologia, vida digital e liberdade, para consulta aos sites e em especial da Scientific 
Eletronic Library Online (Scielo). Os artigos em idioma português e produzidos entre 2000 a 2009 foram 

selecionados. Após leitura e análise, percebeu-se a relevância de autores como: Deleuze, Foucault, Bauman, 

Castells e Debord para o estudo do tema em questão. A consolidação das tecnologias da informação e 
comunicação possibilita formas inusitadas de organizar o tempo e os espaços, reconfigurar subjetividades e 
fortalecer a sociedade do controle. A progressiva transformação de uma sociedade que antes usava métodos 
disciplinares e delimitados de controle para uma apoiada em meios irrestritos e intensivos de controle, embora 
diluídos e dissimulados, evidencia a corrosão dos limites institucionais. O controle antes era limitado a certo 
tempo e espaço institucional. Disciplinava corpos para a obediência e/ou a produção. Na Sociedade do Controle, 
com a sofisticação e disseminação das tecnologias digitais, esse controle ultrapassa limites físicos institucionais 

e adentra a vida em sua totalidade. Os dispositivos tecnológicos impõem ritmos de trabalho, insinuam relações 
e modelam vidas individuais e coletivas. A subjetividade no mundo do trabalho configura-se a partir de um 
contexto sócio-histórico, cujas tecnologias, entre suas diversas implicações, servem ao controle. Ele se faz 
presente a todo instante e em todos os lugares. Ter conhecimento desse fato é premissa básica para se pensar 
formas saudáveis e emancipatórias de lidar, escapar ou conviver com ele. Fazer uso consciente, mantendo uma 
postura crítica a respeito das tecnologias pode auxiliar nessa tarefa. 
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CH008 - Vida digital, subjetividade e trabalho docente 
 
 
Apresentador:  Gomes, Larissa Isaura 

Orientador:  Cecílio, Sálua  
Bolsa: PIBIC-CNPq 
Instituição: Universidade de Uberaba 
Órgão Financiador: PAPE-UNIUBE 
 

 
As tecnologias fazem-se presentes na vida das pessoas desde os tempos mais remotos. Da relação sujeito e 

tecnologia, cria-se uma vida digital singular, em que cada um, a seu modo e intensidade, modula as suas 
maneiras de ser e de agir em tempos digitais. Nesse sentido, essa investigação busca compreender a vida 
digital de professores e suas implicações para a reconfiguração da subjetividade e do trabalho docente. Com 
uma abordagem qualitativa e social, a pesquisa é um processo de inter-relação entre sujeitos pesquisadores e 
pesquisados. A metodologia compreendeu pesquisa bibliográfica e de campo. A primeira baseou-se em 
levantamento bibliográfico em sites científicos, observados os termos de busca definidos: subjetividade e TIC, 
subjetividade e trabalho docente, TIC e educação, subjetividade. A parte de campo incluiu entrevistas 

episódicas com 17 professores do ensino superior de Uberaba-MG e questionário virtual aplicado a 1 professora. 
As entrevistas foram transcritas e submetidas à análise de conteúdo. Teoricamente, há uma multiplicidade de 
significados atribuídos à subjetividade. Pela pesquisa de campo são esclarecidos os motivos que justificam a 
escolha pela docência: fatores econômicos, influência familiar, interesse desde a infância ou ainda um conjunto 
de habilidades pessoais que tenderiam a uma vocação. Os professores destacam o prazer que têm em serem 

docentes. Muitos deles nem se reconhecem em outras profissões. A maioria é imigrante digital, ou seja, nascida 

antes do surgimento das TIC. Teve que aprender a lidar com as referidas tecnologias, seja com o apoio de 
familiares, em grupos de estudos e de formação nas instituições onde trabalha ou ainda manuseando o 
computador, para descobrir o seu funcionamento. Seu primeiro contato com o computador e a Internet se deu 
no ambiente de trabalho, e depois se expandiu para a vida pessoal e vêm sendo incorporado à prática docente. 
Para alguns professores, o trabalho docente dilui-se na vida pessoal e vice-versa. Mas, há aqueles que, por 
experiência ou opção, procuram separar as dimensões do trabalho da vida. As TIC possuem significados 
singulares para cada professor; variando de instrumento, ferramenta, recurso, meio ou ainda mais que isso. A 

docência perpassa a subjetividade do ser professor. Ser professor na era da Internet requer uma postura de 
adaptação ao perfil do aluno da era digital e ao modo com que o trabalho docente se estrutura. A disseminação 
das TIC no campo da educação tem repercutido na estruturação das práticas docentes, reconfigurando o 
trabalho docente e delineando o ser professor em tempos digitais. Para a maioria, a vida digital é moderada, já 
que o uso das tecnologias digitais é ainda pouco intenso. Daí advém o desafio da formação docente para a 
descoberta do potencial educativo das TICs e o uso autônomo frente a elas. 
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CH009 - Identidade de professores na era digital: mídias digitais e seus usos na 
profissão docente 
 

 
Apresentador:  Queiróz, Thalita Almeida de 
Orientador:  Cecílio, Sálua 
Instituição: Universidade de Uberaba 
Órgão Financiador: PAPE-UNIUBE 

 

 
Com as evoluções cada vez mais rápidas das Tecnologias da Informação e da Comunicação (TIC), algo que vem 
sendo discutido é o papel do docente em meio a tantas mudanças e a forma como este profissional lida com 
tudo isso. A partir disto, esta pesquisa qualitativa tem como objeto o significado da identidade docente e como 
ela se liga aos modos como os professores no ensino superior assimilaram o uso destas tecnologias, bem como 
as consequências de seu uso em seu trabalho e em sua vida pessoal cotidiana. Além disso, busca-se entender a 
resistência de alguns profissionais do ensino ao uso das TIC e quais as maiores dificuldades de quem as usa, no 

sentido da exigência cada vez maior de domínio de forma bastante rápida relacionado à modernização e 
descarte acelerados destes recursos informacionais. Em uma abordagem qualitativa, pretende-se aprofundar o 
conhecimento da complexidade de fenômenos, fatos e processos particulares e específicos de grupos mais ou 
menos delimitados em extensão e capazes de serem abrangidos intensamente. Por isso, a metodologia incluiu 
pesquisa de campo, através da técnica do grupo focal, com o objetivo de coletar coletiva e individualmente, na 
diferença e na diversidade de opiniões, em um grupo de docentes voluntários participantes, suas formas de 
compreender as tecnologias no trabalho docente. Também pela pesquisa bibliográfica, tanto em livros, como 

em banco de dados eletrônicos, procedeu-se ao levantamento e seleção da literatura.  O material coletado foi 
submetido à  uma análise temática de conteúdo. A identidade profissional em meio a tantas mudanças busca 
ser entendida até mesmo pelos próprios docentes. Houve mudanças hoje representadas pelo trabalho em 
conjunto, de forma multidisciplinar e dinâmica, mas também crises em contraponto com a dependência no uso 
de tecnologias. A exigência da diversificação das áreas de atuação do profissional de educação entra em conflito 
com o seu real papel e o que lhe é pedido, que por alguns é visto como um papel de outro profissional (ator) e 

não de docente. Algumas das novas formas de dar aula são questionadas quebradas trocas, tão importante em 
sala de aula, em que professores se relacionam com o aluno de forma próxima. É exigido cada vez mais destes 
profissionais que trabalham com as TIC, velocidade e dinamismo, em um movimento muitas vezes de fusão de 
seu trabalho com sua vida cotidiana. As rápidas transformações facilmente notadas se estendem também para 
as mais diversas relações sociais e no trabalho. Assim, essas mudanças se refletem nas identidades 
profissionais em seus vínculos com atualizações no conhecimento tecnológico e alterações no conteúdo e no 
espaço físico de trabalho. É importante compreender este profissional e a angústia da sua crise diante de tantas 

exigências. Apesar de tantas mudanças, inclusive na identidade sempre em (re)construção, o primordial é que 

o objetivo profissional continua o mesmo. O que vem se modificando são as formas com que ele o atinge. 
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CH010 - Roteiro de estudo como instrumento norteador das orientações de 
estudo em cursos superiores na modalidade de educação a distância: análise e 
reflexão da sua proposta estrutural e de sua efetividade no processo de ensino-

aprendizagem 
 
 

Apresentador:  Oliveira, Núbia Heloisa de  
Orientador:  Santos, Fábio Rocha 

Instituição: Uniube 
 
 
Atualmente, temos percebido um crescimento exponencial das iniciativas que vêm sendo tomadas na criação de 
cursos superiores, na modalidade Educação a Distância (EAD) tanto pelo segmento público quanto pelo privado. 

Em meio a essas iniciativas, o governo, por meio do MEC e do projeto Universidade Aberta, está estimulando as 
universidades a uma ação empreendedora. Nessas iniciativas, há alguns pressupostos exigidos pelo MEC para a 
implementação de projetos voltados para a educação a distância que devem ser assegurados. No que se refere 
ao material didático, a EAD tem possibilitado a produção de instrumentos norteadores de ensino que, 
agregados ao acompanhamento e às TICs, têm viabilizado a construção do conhecimento por meio de 
diversificadas estratégias de ensino, viabilizando formas inovadoras de ensinar e de aprender. Este trabalho é 

uma investigação de caráter descritivo, realizado por meio de um levantamento bibliográfico acerca do 
planejamento, da produção, do uso e da distribuição de materiais didáticos para cursos superiores na 
modalidade de educação a distância. Foi realizada, nessa pesquisa, uma investigação envolvendo a busca, a 

leitura e a análise de inúmeros artigos indexados em periódicos científicos e em livros disponíveis no acervo 
físico da Biblioteca da Universidade de Uberaba. Houve também análises com os critérios apontados, pelo 
Ministério da Educação (MEC), como referência de qualidade na oferta de cursos superiores na modalidade EAD, 
sobretudo naqueles relativos ao material didático. Todo o recurso pesquisado auxiliou na elucidação de vários 

aspectos relacionados ao material didático, à modalidade EAD, ao planejamento da proposta de ensino, à 
equipe especializada na produção do material didático, considerando como premissa inicial a necessidade de 
que esse material didático, atenda ao perfil dos alunos, às ferramentas de comunicação, ao feedback entre o 
aluno e o professor e, por fim, às técnicas de ensino agregadas a todos os outros pressupostos da modalidade 
EAD. “A educação é uma ciência que subsia várias modalidade de ensino, entre elas, a presencial, a bimodal 
(presencial que agrega a distância)”. Assim algumas universidades particulares buscam se aprimorar na área 
da educação a distância, oferecendo maneiras diferentes de aprendizado, englobando o modo do professor 

interagir ao ensino, a instrumentos que direcionam e mensuram o aprendizado do aluno. Verificamos, portanto, 
que questões relacionadas à excelência do método de ensino utilizado pelas instituições exigem atenção e uma 
elaboração muito mais complexa, a fim de que toda a sistematização do processo de ensino-aprendizagem 

possa ser adequadamente elaborada, de maneira que os objetivos propostos pelos cursos sejam 
satisfatoriamente atendidos, a fim de que essa modalidade de educação consiga não só democratizar o acesso 
à construção de conhecimentos, mas, sobretudo viabilizar o desenvolvimento de pessoas críticas, abertas às 

novas oportunidades e possibilidades de aprender e de ensinar. 
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CH011 - A avaliação do processo de implementação da produção de materiais do 
sistema de avaliação dos cursos de graduação a distância da Universidade de 
Uberaba 
 
 
Apresentador:  Freitas, Liviane Luisa Ribeiro de 
Orientador:  Cunha, Valeska Guimarães Rezende da 
Demais Autores: Abrão, Maria Bárbara Soares 

Instituição: Universidade de Uberaba 
 
 
Para um curso a distância ser bem sucedido, deve haver um envolvimento de toda a equipe de EAD no que diz 
respeito ao planejamento de todas as etapas do processo de implementação e gestão do curso a ser ofertado. 
Dentre essas etapas, a ênfase neste plano de trabalho é para a descrição e a análise do grau de satisfação dos 

alunos dos cursos a distância da Universidade de Uberaba, relacionados ao material didático-pedagógico 
fornecido pela EAD da UNIUBE.  A proposta metodológica deste trabalho exigiu a adoção de diferentes 
metodologias e técnicas de pesquisa. A metodologia qualitativa é utilizada prioritariamente, uma vez que o 
trabalho foi realizado por intermédio da pesquisa-participante e com análise das experiências docentes e 
discentes nos cursos de graduação a distância da UNIUBE.  Ao avaliar o material didático, foi imprescindível o 
conhecimento do processo de produção do mesmo, que passa por diversas etapas, dentre as quais a do 
tratamento didático-pedagógico que possibilita a adaptação a uma linguagem mais adequada para o estudo a 

distância. Para a coleta dos dados, aplicou-se um questionário aos alunos dos cursos de graduação a distância: 

Administração, Ciências Contábeis e Pedagogia, de diversas etapas, no pólo de Uberaba, sendo esse pólo 
escolhido pela fácil comunicação entre os preceptores e os colaboradores.  Mediante a coleta dos dados, a 
análise do público-alvo permite fundamentar decisões a respeito das chances de sucesso no desenvolvimento 
do curso. Essa sistematização de dados oportuniza: verificar o nível de satisfação dos alunos quanto ao material 
de estudo de cada curso, o contexto organizacional e as características de cada curso presentes no material 
didático, a consolidação da aprendizagem mediada pelo material de estudo, a importância do perfil do aluno no 

planejamento, na elaboração e na produção do material didático. A análise feita a partir dos dados coletados 
permite a integridade de estudos futuros, levando em consideração as diferentes realidades do processo de 
pesquisa na área das ciências humanas, além de estudos futuros sobre materiais didáticos na modalidade a 
distância. Mediante os dados já obtidos, pode-se perceber que o material didático impresso contempla 
aceitação, pelo aluno, no que diz respeito: à qualidade e organização; material atrativo visualmente; a 
linguagem textual é amigável clara e concisa, ou seja, em tom de conversação; contempla aspectos 

motivacionais e de facilitação da compreensão; possui elementos de identidade visual; possui uma definição 
clara de objetivos gerais e específicos orientadores da aprendizagem; possui associação dos conteúdos com os 

objetivos da aprendizagem; contempla instruções ou orientações passo-a-passo para atividades práticas 
propostas e favorece uma aprendizagem contextualizada e significativa. 
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CH012 - Fluxo e acompanhamento necessários na produção de material didático 
impresso de cursos superiores a distância no Brasil: estudo e proposta da 
metodologia de trabalho utilizada pela Universidade de Uberaba 
 
 
Apresentador:  Silva, Marcello Alves da 
Orientador:  Santos, Maria Aparecida Reis França dos  
Instituição: UNIUBE 

 
 
A utilização da modalidade de Educação a Distância (EaD) tem tido um avanço proporcional dentro da 
sociedade contemporânea, a qual passou a vivenciar muitas transformações nas esferas do campo educacional. 
Diante das novas tecnologias de comunicação, o número de universidades que ofertam a modalidade de 
educação a distancia, cresce cada vez mais. A razão desse crescimento também pode ser atribuída à boa 

qualidade dos conteúdos que são trabalhados. O material didático precisa ter boa qualidade, ter boa 
apresentação, trazer conteúdo rico em leituras, atividades, além de estimular o aluno a desenvolver sua 
autonomia. Assim, para produzir o material didático é preciso uma equipe multidisciplinar com formação 
diversa e também com conhecimento específico em EAD. Este trabalho, objetiva identificar as etapas e os 
procedimentos adotados no planejamento da elaboração de material didático-pedagógico impresso nos cursos 
de graduação a distância da Universidade de Uberaba (UNIUBE) e também elaborar questionário para 
investigação do processo em questão nas Instituições de Ensino Superior (IES) da região sudeste. A pesquisa 

foi desenvolvida em três momentos: levantamento bibliográfico; aplicação de um questionário, nas quais foram 

identificadas as etapas e procedimentos da produção do material didático nas IES da região Sudeste; tabulação 
e analise dos resultados. Após a análise dos resultados obtidos, foram apresentadas sugestões de melhoria 
para a metodologia adotada pela UNIUBE, e de aperfeiçoamento da produção do material didático produzido. 
Constatou-se que a prática pedagógica na modalidade a distância se diferencia da sua prática na modalidade 
presencial pelas metodologias e pelas mídias interativas utilizados, podendo-se constatar na modalidade à 
distância a existência de um modelo educacional ainda em formação. A Uniube se destaca entre as 

universidades pesquisadas, com uma grande variedade de cursos ofertados e pela preparação da equipe 
pedagógica envolvida na produção dos materiais didáticos. 
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CH013 - Direito Ambiental Econômico 
 
 
Apresentador:  Rufino, Luciano Silva  

Orientador:  Barros, Rodrigo Borges de  
Instituição: Universidade de Ubraba 
 
 
O presente trabalho tratou de temas aparentemente conflitantes, o Direito Ambiental e o Direito Econômico, 

onde o primeiro trata da preservação dos bens, e, o segundo se refere ao crescimento da economia, que, em 
certos casos, só ocorre com destruição dos bens tutelados pelo ramo jurídico já citado. Porém, para 

entendimento do tema foram abordados vários elementos, de outros ramos do direito, e também de ciências 
extrajurídicas, e ao final, desaguou o estudo no conceito do denominado Desenvolvimento Sustentável, que se 
torna meio de viabilização e aplicação das áreas inicialmente estudadas, conciliando a dicotomia existente. 
 Para a realização do estudo, pela sua interdisciplinariedade, e pelo vulto que o tema adquiriu nos últimos 
tempos, foi utilizada a pesquisa bibliográfica e documental, por meio do estudo em doutrinas especializadas. 
 Os resultados inicialmente esperados foram alcançados, pois, na busca de conhecer o tema, o seu próprio 
conceito já fornece, uma noção de amplitude que o assunto abarca, seja pelas várias faces que o meio 

ambiente se apresenta, tutelando bens de ordem natural ou física, os espaços construidos, e os bens culturais, 
que são de suma importância. Neste sentido, pela gama de bens tutelados, fica clara a necessidade de 
proteção, que é buscada a todo o momento, pelos vários Estados, e pela constante relação entre os bens 
componentes do meio ambiente. Destaca-se, por fim, a necessidade de conciliação de proteção com o 
desenvolvimento, para que não haja o total abandono de um em detrimento do outro, o que incidiria danos de 

maior monta, esta conciliação, que é o principal resultado do trabalho, e, também, a maior preocupação dos 

estudiosos. O tema estudado influi diretamente na vida da população mundial, e na economia, que em tempos 
de crise se sujeita aos mais diversos métodos e práticas para solucionar seus problemas.  Os países se utilizam 
do meio ambiente como fonte para a retomada do crescimento, mas não pode haver situações extremas, um 
crescimento que destrua, nem uma preservação, que impeça um adequado crescimento, sob pena de acarretar 
problemas graves, como o crescimento da miséria no mundo Assim, o tema se mostra como um dos mais 
controvertidos, necessitando de ações urgentes, mas com muito cuidado, para que não haja maiores problemas 
que os existentes. Conclui-se, por fim, que atualmente não se pode mais falar em um total abandono do 

modelo de crescimento em detrimento da preservação ambiental. Deve haver políticas de conciliação do 
crescimento e da preservação ambiental, e, que seja realizado o verdadeiro objetivo do Estado Democrático de 
Direito, onde todos devem ser respeitados, e não valerá apenas a vontade da maioria, sendo que as minorias 
também devem ser amparadas em suas necessidades. Conforme pregam os defensores do Desenvolvimento 
Sustentável, que pressupõe a proteção das minorias, devendo tal modelo ser aplicado pois se apresenta como a 
melhor forma de conciliação dos temas discutidos. 
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CH014 - Pesquisa, formação docente e teoria da atividade: delimitando conceitos 
e qualificando a natureza da pesquisa-formação 
 

 
Apresentador:  Silva, Jorge Luiz da 
Orientador:  Longarezi, Andréa Maturano 
Bolsa: PIBIC-CNPq 
Instituição: UNIUBE 

Órgão Financiador: PAPE-UNIUBE, CNPq, FAPEMIG 

 
 
O presente resumo apresenta dados do plano de trabalho “Pesquisa, Formação Docente e Teoria da Atividade: 
delimitando conceitos e qualificando a natureza da pesquisa-formação” que faz parte do projeto “Pesquisa e 
formação de professores: contribuições para a construção de um campo conceitual-prático da pesquisa-
formação”. Tal plano tem por objetivo geral conceituar pesquisa, formação de professores e Teoria da 
Atividade, com vistas a contribuir para construção de um campo conceitual-prático da pesquisa-formação. A 

abordagem metodológica de natureza, essencialmente, qualitativa fundamentou-se nos procedimentos da 
pesquisa bibliográfica. Os resultados obtidos revelam que na formação continuada de professores a adoção da 
pesquisa enquanto instrumento formativo e da reflexão sobre a atuação docente pode implicar em ações 
geradoras de mudanças que, considerando as necessidades e dificuldades da prática pedagógica, buscam a 
superação das situações-problema, transformando a instituição escolar em um espaço de trabalho coletivo e 
participativo. Mas, para tanto, torna-se necessário que a formação continuada se configure como práxis, 
incorporando momentos de reflexão teórica e ação prática que se complementem, congregando no seu 

procedimento metodológico encontros de discussão teórica nos quais seja possível aos professores 
problematizarem suas ações pedagógicas, refletirem sobre o seu fazer diário e momentos de atuação prática 
nos quais possam ser colocados em exercício os conhecimentos que foram construídos nos encontros 
formativos. Nesse movimento, a formação pela pesquisa possibilita um desenvolvimento integral dos 
professores como profissionais reflexivos, autônomos, críticos e conscientizados. Por isso, mediante todas as 
investigações empreendidas, chegou-se à conclusão de que a pesquisa-formação se caracteriza por ser uma 

metodologia que estimula todos os sujeitos envolvidos a participarem ativamente do seu processo, investigando 
situações-problema na busca por construir respostas e soluções para elas; não faz a distinção entre pesquisa 
acadêmica e a prática pedagógica, compreendendo-as como complementares; é desenvolvida por todos os seus 
membros mediante discussões e interações diversas; parte das necessidades dos sujeitos envolvidos, 
permitindo a eles vislumbrarem um sentido no que estão fazendo, o que pressupõe a existência de uma 
coincidência entre o motivo e objeto da sua ação; respeita as diversas formas de saber existentes, reforçando a 
importância da fundamentação teórica no embasamento das discussões e apresenta um plano de ação 

coordenado, bem planejado. 
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CH015 - A produção acadêmica sobre professores: estudo interinstitucional da 
Região Centro-Oeste 
 

 
Apresentador:  Costa, Giselle Naves de Oliveira 
Orientador:  Bernardes, Sueli Teresinha de Abreu 
Bolsa: PIBIC-UNIUBE 
Instituição: UNIUBE 

Órgão Financiador: PAPE-UNIUBE 

 
 
Este trabalho vincula-se ao projeto unificado: “A Produção acadêmica sobre professores: estudo 
interinstitucional da Região Centro-Oeste - subprojeto da Universidade de Uberaba” e à linha de pesquisa 
“Formação de Professores e Processos Educativos”. Dessa investigação fazem parte pesquisadores dos 
Programas de Pós-Graduação em Educação das Universidades: UnB, UFG, UFMT, UFMS, UFU e UNIUBE. O plano 
de trabalho “Escolha do tema e subtemas nas produções acadêmicas sobre o professor da educação básica no 

Programa de Pós-Graduação em Educação da UNIUBE” tem como objetivos vivenciar os diferentes momentos 
de um processo investigativo; realizar leituras sobre os temas de aprofundamento da pesquisa integrada: 
formação de professores, práticas docentes e profissionalização; colaborar na analise da escolha de temas e 
subtemas das produções sobre o professor de educação básica e identificar o referencial teórico das temáticas 
escolhidas. Inicialmente, foi realizada a leitura do projeto unificado e do subprojeto da Universidade de 
Uberaba. Em seguida, foi elaborado o levantamento das dissertações do Programa de Mestrado em Educação 
da UNIUBE que investigaram o professor da educação básica. Nessa atividade, foram relacionados autoria, 

orientador, ano de defesa, a linha de pesquisa e o tema e subtemas estudados. Desse rol, foi escolhida uma 
produção para leitura e posterior preenchimento das fichas de analise e de aprofundamento. A dissertação “Em 
‘cantando’ professores/as: práticas musicais numa escola rural” é o objeto de leitura atualmente. Sobre ela, 
está sendo preenchida uma ficha de aprofundamento que é gradativamente discutida durante as orientações e 
será apresentada no próximo seminário local. O levantamento do referencial teórico sobre a investigação 
também foi iniciado. Até a data atual, no segundo mês de atividade, foram relacionados vários autores 

contemporâneos. Nesses primeiros passos de investigação foram identificados vários trabalhos sobre formação 
de professores o que pode ser entendido no contexto do Programa, pois era essa a área de concentração. O 
grande número de estudos sobre a educação básica, o qual abrange 62,9% do universo da pesquisa, parece 
refletir a origem dos pesquisadores. Esses relatam seu campo de trabalho enquanto mestrandos, o que pode 
ser observado em várias introduções lidas. É do seu mundo que eles falam. As experiências vividas no grupo de 
pesquisa trouxeram alguns aprendizados como: o que é um projeto de pesquisa, o que é uma pesquisa 
interinstitucional, como fazer um levantamento bibliográfico, como socializar o processo de investigação em 

andamento. Para a socialização do presente trabalho, estão em elaboração três pôsteres que serão submetidos, 

neste semestre, à comissão cientifica do IV Encontro de Pesquisa em Educação, do IV Encontro das 
Licenciaturas da UNIUBE e do Seminário sobre Formação de Professores da UFTM. 
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CH016 - Internet, vida digital e reconfigurações da subjetividade de alunos e 
professores de ensino superior em Uberaba - MG 
 

 
Apresentador:  Araújo, Denise Olivieira Silva 
Orientador:  Cecilio, Sálua 
Bolsa: FAPEMIG 
Instituição: Universidade de Uberaba 

Órgão Financiador: FAPEMIG 

 
 
A sociedade contemporânea tem sido atravessada por dispositivos tecnológicos cada vez mais presentes no 
cotidiano das pessoas. Estes dispositivos, especificadamente nomeados como Tecnologias da Informação e da 
Comunicaçãos (TICs), estão em todos os âmbitos das práticas humanas como: Trabalho, Educação, Economia, 
Cultura e até mesmo provocam transformações nas formas como as pessoas se comunicam e se relacionam. Os 
professores no contexto das tecnologias se vêem diante de desafios e mudanças, tanto pessoais quanto 

profissionais que muitas vezes, afetam o modo como se relacionam com seu trabalho. A presente pesquisa é de 
abordagem qualitativa. Busca-se compreender como estão sendo configuradas as subjetividades dos 
professores, diante deste contexto de transformações sociais e tecnológicas. Através de revisão bibliográfica 
foram analisadas as principais contribuições e seus respectivos autores para a temática da subjetividade. O 
embasamento teórico foi importante para dar suporte à pesquisa de campo. Foram realizadas entrevistas semi-
estruturadas com professores do Ensino Superior de Uberaba-MG. A pesquisa teve como princípio estratégico 
para a geração de dados, o estudo de caso de 6 professores de Ensino Superior. Após a sua aplicação, as 

entrevistas foram transcritas e posteriormente analisadas. A princípio, na análise das entrevistas, percebeu-se 
que apesar dos desafios cotidianos enfrentados pelos professores, todos os pesquisados demonstram ter gosto 
ou paixão pela docência. Porém, eles apresentam percepções e opiniões próprias a respeito do trabalho 
docente. Os professores se referiram ao papel do professor como transmissor de conhecimento, embora 
tivessem sido apresentadas outras compreensões como: ser modelo para o aluno, construir o caminho para que 
o aluno siga sozinho, contribuir para a educação e o crescimento do aluno, ser um facilitador. Os recursos mais 

utilizados pelos professores são o computador e a internet. Em sala de aula utilizam slides e datashow, apesar 
de fazerem críticas quanto ao uso indiscriminado destes recursos. Para a maioria, o uso da tecnologia no 
trabalho docente é importante, porém, não é fundamental. Sua importância depende da forma como é utilizada 
em sala de aula. A maioria dos professores se refere à tecnologia como uma ferramenta, apesar de também ser 
descrita como: meio, facilitadora, complemento, recurso, instrumento e equipamento. A partir destes 
resultados foi possível inferir que as tecnologias afetam o professor de diferentes maneiras, porém, é comum 
em suas opiniões o caráter relativo do impacto destas tecnologias na educação. A forma de uso destas 

tecnologias é o que mais importa, e por isso, talvez o significado da tecnologia para os professores esteja mais 

voltado para seu caráter instrumental, como algo que auxilie na forma de condução de seu trabalho. Por outro 
lado, o professor reconfigura sua subjetividade no sentido em que necessita se adequar a um novo perfil de 
aluno e contexto social, diferente daquele antes do surgimento das tecnologias digitais. 
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CH017 - Vila dos Operários: memórias dos habitantes da Comunidade Barreirinho, 
excluídos da prosperidade do complexo Barreiro em Araxá 
 

 
Apresentador:  Ruiz, Michelle 
Orientador:  Fonseca, André 
Demais Autores: Lopes, Marília 
Instituição: Universidade de Uberaba 

 

 
A cidade de Araxá, localizada no estado de Minas Gerais, é conhecida por suas águas com propriedades 
terapêuticas e riquezas minerais. Em torno do Barreiro, estância hidromineral presente no município, esta 
inserido no imaginário popular como um local que oferece uma bela paisagem que complementa o luxo do 
Grande Hotel. Para que este lugar fosse constituído, alguns atores foram imprescindíveis: os trabalhadores que 
ergueram a estrutura do balneário e lá trabalharam. Muitos deles passaram a morar nas proximidades, 
formando o bairro Barreirinho que hoje abriga cerca de 150 famílias. O objetivo da pesquisa é contar a história 

desses moradores, que serão registradas em vídeo. Para contar a história esquecida dessa população optamos 
pela metodologia da história oral, que procura levantar a compreender as memórias de pessoas simples, que 
não costumam deixar registros escritos. A história oral propõe a gravação de depoimentos, a transcrição do 
áudio e, posteriormente, a “transcriação” do conteúdo, ou seja, a etapa na qual o pesquisador interfere no 
relato por meio de sua interpretação sobre a fala do outro. De acordo com a análise feita a respeito da 
bibliografia sobre o assunto, constatamos que nenhum autor retratou a memória dos moradores do bairro 
Barreirinho. Em geral, os trabalhos sobre a região são laudatórios e mantém um caráter oficial de lisonja aos 

poderes políticos e econômicos. Sabe-se que a ocupação do local se deu pela descoberta do poder terapêutico 
da água. Em 1816 é apresentado o primeiro comunicado oficial atestando tais características. A partir desse 
momento, a procura pela água medicinal deu origem ao turismo no Barreiro, com conseqüente abertura de 
pensões, hotéis e pousadas. Em 1945, através do projeto do Estado Novo, foi inaugurado o Grande Hotel, que 
atraiu políticos, empresários e celebridades. Enquanto isso, a poucos metros dali, a mão-de-obra do hotel 
habitava moradias nada luxuosas em comparação ao local de trabalho. O registro da história dos habitantes do 

bairro Barreirinho contribui para revelar o drama vivido por aqueles moradores que vivem em torno do 
complexo balneário e que sofrem as conseqüências dos interesses econômicos de uma minoria. Através da 
história oral, mostramos a complexidade dos conflitos de interesses ocultos ali existentes e ajudamos na 
construção da identidade da comunidade. O trabalho apresenta resultados preliminares e é parte de um projeto 
desenvolvido no curso de Comunicação Social da Universidade de Uberaba. 
 
Palavras-chave: Araxá; Barreiro; comunidade 

 

Área de Conhecimento: Ciências Humanas 
 



 
 

 144 

CH018 - Da água à mandinga: histórias de uma umbandista uberabense 
 
 
Apresentador:  Dorna, Camila Cantóia 

Orientador:  Fonseca, André Azevedo da 
Instituição: Uniube 
 
 
Em Uberaba, uma cidade religiosa onde ainda predominam as religiões católica e espírita, surgem outras 

vertentes que ganham cada vez mais seguidores, tais como a Umbanda e o Candomblé. Numa conversa em 
sala de aula sobre folkcomunicação, surgiu uma discussão interessante sobre uma figura muito comentada em 

algunas bairros de periferia de Uberaba, porém conhecida por poucos fora daqueles circuitos. Trata-se de 
Geralda Rosa, conhecida por Tesourinha, umbandista histórica que manteve por vários anos laços estreitos com 
vários personagens políticos uberabenses da época. Muitos frequentavam seu terreiro em busca de respostas 
que, por sua vez, poderiam vir através da água benta ou mandinga. Para compreendermos a influência de 
Tesourinha no imaginário da cidade, lançamos mão da metodologia da história oral, que propõe a gravação, 
transcrição e “transcriação” dos relatos de memória. Para cumprir com o caráter jornalístico da pesquisa, 
fizemos entrevistas de profundidade com os atores sociais mais próximos do universo da umbandista. Como 

tratamos de uma personagem com características do fantástico, optamos por, ao contrário da necessidade do 
relato objetivo do relato jornalístico, levar em consideração as subjetividades que emergiram nas histórias. A 
metodologia da folkcomunicação contribuiu para avaliarmos os instrumentos de comunicação popular que 
alavancaram a fama desta personagem. As relações entre o eu e o outro são estabelecidas sobretudo através 
da sensibilidade e do emotivo, e não apenas através do racional. As emoções levam as pessoas a alimentarem 

crenças e acreditarem nas mitologias que imaginam: fato chamado de pensamento mágico. Grande parte das 

experiências de vida não deixam de ser influenciadas pelas crenças populares não institucionalizadas pelas 
religiões. O estudo sobre a influência de uma umbandista no imaginário local contribui para a compreensão dos 
signos que enriquecem a experiência de vida comunitária. O presente trabalho, ainda em desenvolvimento na 
disciplina de metodologia do TCC, tem por finalidade recuperar a memória uberabense através de uma história 
de vida que envolve conflitos religiosos e políticos. Por um lado, os resultados preliminares da análise 
bibliográfica mostram uma carência muito grande de trabalhos jornalísticos que tratem sobre a memória e a 
cultura popular da cidade. Por outro lado, observamos os relatos que permanecem vivos na tradição oral das 

comunidades periféricas continuam em desenvolvimento e podem se configurar como matéria prima 
interessante para uma história do imaginário religioso local. 
 
Palavras-chave: folckomunicação; Uberaba; Umbanda 
 
Área de Conhecimento: Ciências Humanas 

 



 
 

 145 

CH019 - O ensino de história da Educação no Brasil: programas, manuais e 
docentes 
 

 
Apresentador:  Borges, Bruno Gonçalves 
Orientador:  Gatti Júnior, Décio 
Bolsa: CNPq 
Instituição: Universidade Federal de Uberlândia 

Órgão Financiador: CNPq, FAPEMIG 

 
 
Este trabalho apresenta os resultados da investigação ocorrida no âmbito do projeto "Lugares, Tempos, 
Saberes e Métodos de Ensino da Disciplina História da Educação na Formação de Professores no Brasil 
Contemporâneo (1930-2000)" coordenado pelo Prof. Dr. Décio Gatti Júnior, com o apoio do CNPq e FAPEMIG. A 
proposta da investigação concorre ao desafio de analisar a legitimidade da História da Educação como saber 
especializado e assinalar sua importância nos processos de formação de professores como já tratados em Gatti 

Júnior (2008, 2007, 2006, 2004 e 2005), Carvalho (2005), Peres (2001), Tanuri (2000), Warde (1998), Nunes 
(1996), Nóvoa (1994), numa defesa que ultrapasse os interesses corporativos e que privilegie a divulgação 
científica e o desenvolvimento desse campo do saber educativo. Portanto é nessa perspectiva, que se procedeu 
uma profunda investigação nos cursos de formação de professores: graduação e pós-graduação, na busca pelos 
elementos necessários para a pesquisa: programas de ensino, produção bibliográfica específica e atuação 
docente na disciplina Complementação, catalogação, leitura e discussão de bibliografia sobre a temática. 
Levantamento nacional de programas de ensino, fluxogramas de curso, currículo de docentes e manuais. 

Revisão bibliográfica e cruzamento de informações. Total de cursos de graduação analisados: 55; Total de 
cursos de pós-graduação analisados: 38. Total de programas de ensino de História da Educação de Pedagogia: 
124; Total de programas de ensino de História da Educação de cursos de Pós-Graduação: 149. Sem dúvida, 
assim como em diversos cenários, no educacional e, em especial na formação de professores, há diferenças na 
organização do currículo, do curso, do projeto e também, no oferecimento da disciplina História da Educação. 
Tanto na graduação, quanto na pós-graduação, constata-se a variação nas categorias espaço-temporal e na 

matriz e concepção da disciplina. Assim, o esforço se centrou na categorização quantitativa dos programas para 
depois, exercitar uma análise crítica acerca da presença dessa disciplina nos cursos. Quanto aos docentes que 
lecionam História da Educação, observa-se a maioria tem como titulação máxima a de doutor em todas as 
regiões, exceto a Norte, que ainda apresenta um número maior de mestres. Na mesma categoria, observa-se 
que a maioria dos professores de História da Educação são graduados, em pedagogia e em História, na ordem 
respectiva. 
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CH020 - As duas estruturas fundamentais da má fé em Sartre 
 
 
Apresentador:  Ferreira, Danilo Gomes 

Orientador:  Sass, Simeão Donizeti 
Instituição: UFU 
 
 
O presente texto visa demonstrar alguns dos principais conceitos filosóficos abordados pelo filósofo francês 

Jean Paul Sartre. Tais considerações são importantíssimas para o entendimento da obra sarteana “O 
existencialismo é um humanismo”. Pretende-se principalmente explicar a noção de má fé, que é tão destacada 

nesta e em demais obras, com o intuito de desvendar a posição de Luis Carlos Maciel referente à determinação 
de duas vertentes para a má fé sartreana em relação com moral humanista existencial. O tipo de pesquisa 
utilizado foi o teórico e bibliográfico, onde foram pesquisados e analisados os conceitos do humanismo 
existencialista de Sartre. Depois foi utilizado o método dedutivo para organizar e pensar as reflexões e os 
conceitos. O procedimento técnico foi a análise textual e interpretativa dos conceitos, feita principalmente na 
obra de Sartre “O existencialismo é um humanismo” da Coleção os Pensadores (1987) e com o apoio do livro 
de Maciel “Sartre: vida e obra.” da editora José Álvaro (1967). O existencialismo sugere que a essência dos 

seres humanos é construída através de seus atos, pois sendo livre o homem é apenas o que ele faz de si 
mesmo. Isto é, a essência humana é desenvolvida com a realização do projeto e das escolhas humanas 
exercidas ao longo de suas vidas. Nota-se assim, um posicionamento ético do existencialismo, visto que, sendo 
livre, o homem é responsável por todas as suas ações e, escolhendo-se ele escolhe, de maneira implícita, todos 
os outros. Se alguém se define de tal modo específico define-se ao mesmo tempo o que é o humano em sua 

concepção. Neste sentido, cada um inventa a humanidade, partindo de seu projeto e escolhas e se tornando 

responsável por ela. Porém, alguém pode negar esta responsabilidade e sua liberdade, agindo de má fé. 
Existem, para a má fé, duas estruturas fundamentais. A primeira se define em: livrar-se da necessidade de 
escolher, em uma dada circunstância, transferindo-a para outro, aqui o agente da má fé se esquiva de decidir a 
respeito de alguma ação, fazendo com que outra pessoa decida por ele. A segunda estrutura ocorre no 
momento em que um ser consciente apenas interpreta o papel de um ser objeto, deixa sua subjetividade de 
lado e se apresenta apenas como um ser que os outros desejam que ele seja. Neste sentido ele se vê apenas 
“pelos olhos dos outros”, passa a ser uma coisa determinada por outro, não sendo autêntico consigo mesmo. 

Concluindo, a liberdade é o fundamento de todos os valores éticos, todo homem deve assumir-la e afirmar-la, 
do contrário, ele pode ser acusado de má fé. Este assumir e afirmar da liberdade não deve ficar restrito apenas 
a individualidade, mas ela deve ser estendida a uma universalidade, pois se não há natureza humana há, 
todavia, uma condição humana, que por sua vez é comum a todos, isto implica numa universalidade de 
entendimento de todos os projetos humanos. Com isto, tanto a afirmação da liberdade quanto a acusação de 
má fé devem ocorrer no âmbito universal. 
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CH021 - Conceitos espontâneos e científicos em física: uma análise a partir de 
atividades com o “Mão na Massa” 
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Orientador:  Longhini, Marcos Daniel 
Bolsa: CNPq 
Instituição: Universidade Federal de Uberlândia 

Órgão Financiador: PIBIC/CNPq/UFU 

 
 
Devido à necessidade de um ensino de Ciências que viabilize a “alfabetização científica”, principalmente para os 
primeiros anos da escolarização básica, esse trabalho tem como objetivo avaliar em que medida conceitos 
científicos vão se integrando ao repertório de explicações dos alunos, tendo como pano de fundo um conjunto 
de atividades de conhecimento físico, propostas pelo programa “A Mão na Massa”. Escolhemos o módulo 
intitulado: “Que horas são em São Paulo, Moscou ou Tóquio? Estudo dos fusos horários”, o qual teve suas 

atividades desenvolvidas com estudantes dos anos iniciais do Ensino Fundamental. A metodologia do programa, 
apóia-se num primeiro momento, numa problematização proposta pelo professor, que é acompanhada por uma 
etapa de levantamento de hipóteses e, em seguida, pela realização de uma experiência. Geralmente, tais 
atividades são desenvolvidas em grupo, de modo a estimular a discussão entre pares e valorização dos 
conceitos espontâneos. Ao final, os alunos expressam seus resultados por meio de exposições orais, escritas, 
redação, valorizando, portanto, a alfabetização do educando. Identificamos como os conceitos científicos dos 
alunos foram se desenvolvendo no decorrer das aulas, e quais os termos/palavras que foram mais incorporadas 

em seu vocabulário. Os que mais se destacaram foram: translação, rotação, Hemisfério Norte e Hemisfério Sul, 
Polo Norte e Polo Sul, fusos horários, planisfério, meridianos e as linhas imaginárias, Círculo Polar Ártico, 
Círculo Polar Antártico, Trópico de Câncer, Trópico de Capricórnio, Equador, e Meridiano de Greenwich. Esses 
termos foram aparecendo no decorrer das aulas, inicialmente, os conceitos utilizados por eles eram simples 
palavras: linhas, parte de cima, parte de baixo, dentre outras. Em todos os registros houve a tentativa de 
explicação dos fenômenos observados, seja através dos desenhos, seja através dos textos. Esta situação 

mostrou o empenho dos alunos, mesmo quando não souberam se expressar corretamente ou de forma clara. 
Percebemos, assim como afirma Panofsky et al. (1996), que em relação ao processo de inserção dos conceitos 
científicos nas explicações dos alunos, tal processo ocorre de forma paulatina. A atividade revela ainda, o papel 
significativo que os conceitos espontâneos desempenham nesse processo. Eles funcionam como base para a 
construção dos novos, que vão sendo incorporados a partir da interação e/o professor, os materiais didáticos e 
os próprios pares. Quanto à metodologia do “Mão na Massa” os dados revelaram que as situações problema 
tem forte apelo motivacional para engajar os alunos na resolução das questões, assim como a 

utilização/manipulação de materiais didáticos, que contribuem para uma melhor compreensão do conteúdo, 

raciocínio e interação. 
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CH022 - Uso do Moodle como apoio ao ensino de didática 
 
 
Apresentador:  Pinho, Camila Nataly 

Orientador:  Mora, Iara Maria 
Bolsa: PIBEG 
Demais Autores: Calixto, Aldecí Cacique; Caixeta, Larice Lemes  
Instituição: Universidade Federal de Uberlândia 
 

 
A presente investigação é fruto de um projeto PIBEG desenvolvido na Universidade Federal de Uberlândia, que 

tem como objetivo ampliar as possibilidades de ensino/aprendizagem de Didática, no contexto da formação de 
professores, agregando o LMS Moodle como recurso didático. Para o desenvolvimento do projeto foi criado um 
grupo de reflexão (Abramowicz, 2001) sobre a prática, com a professora e monitoras, com a finalidade de 
analisar as atividades para além das primeiras impressões, dando um caráter investigativo à prática. A 
investigação tem como questão: quais os limites e as possibilidades do ensino de Didática apoiado por 
ambiente virtual? É preciso deixar claro que não pretendemos trabalhar com Educação a Distância. Nossa 
proposta é usar as tecnologias, as vezes utilizadas na EaD, para o apoio ao ensino presencial. Para refletir 

sobre esta questão foram aplicados no início do 1º semestre de 2009 dois questionários, um para os 
professores de Didática e outro para os alunos que cursaram a disciplina também neste semestre. Estes 
questionários nos permitiram realizar a análise de contexto segundo Filatro (2004), o que contribuiu para o 
planejamento das atividades a serem desenvolvidas na disciplina. Utilizamos instrumentos comumente 
chamados de Plataformas e tecnicamente de LMS (Learning Management Systems) ou SGC (Sistemas de 

Gerenciamento de Cursos), conforme o próprio nome sugere, são sistemas desenhados para gerenciar 

processos de ensino/ aprendizagem. Existem inúmeros SGC no mercado, dentre eles o Moodle que pode ser 
incluído na categoria de “Open Source”, ou seja, seu código é aberto, livre e gratuito. Ao final do semestre 
realizamos com os alunos um grupo focal para avaliação do uso do Moodle na disciplina. Esta avaliação foi 
realizada nas duas turmas de Didática Geral ministrada no curso de graduação de Letras, nos turnos matutino e 
noturno. Para a análise dos dados obtidos pelo grupo focal, foram criadas duas categorias: pontos positivos e 
pontos negativos em relação ao uso do moodle. Os dados aqui analisados se mostraram diversos entre si, seja 
porque são duas turmas distintas, seja porque são alunos que participaram e não participaram das atividades 

propostas no moodle. Mas, vale ressaltar que, no entanto, alguns pontos se repetiram em algumas falas. Uma 
questão diz respeito à participação dos alunos. Dependendo da turma e da mediação, podemos ter ou não uma 
boa participação dos alunos. Podemos dizer que é interessante utilizar os recursos tecnológicos como apoio ao 
ensino presencial, no entanto, estes recursos não podem ser considerados essenciais para o ensino; associar 
novas tecnologias à Educação é importante e necessário, o que deve ser feito com profissionalismo e 
maturidade; o docente deve conhecer novas possibilidades para a educação e, ao mesmo tempo, o aluno tem 

direito de sentir prazer durante a sua aprendizagem, através das próprias reflexões e descobertas, da sua 

curiosidade e do estímulo dado por seu professor. 
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Esse trabalho busca analisar o imaginário de casamento perfeito nas colunas sociais de um jornal impresso na 
cidade de Uberaba. No desenvolvimento da pesquisa, utilizamos o conceito de dramaturgia social, de Ervin 
Goffman, para identificar a composição do cenário, os artifícios de teatralização e a encenação pública dos 
atores sociais em busca de signos de prestígio. Devido à concentração de renda alguns meios de comunicação 
enaltecem determinadas classes, destacando o poder simbólico e as desigualdades sociais. Analisando os 
jornais encontramos as colunas sociais, um grande mural onde essas diferenças estão cada vez mais 

ressaltadas, formando um círculo político e econômico. Utilizamos os estudos de Fonseca sobre a cidade de 
Uberaba nos anos 1940, assim como a teoria de Ervin Goffman sobre a dramaturgia social. A coluna social "The 
Best" do "Jornal de Uberaba" foi o locus principal e, através da Metodologia da Semana Composta, sorteamos 
18 edições do primeiro trimestre de 2009 para obter a média geral do estudo. Goffman afirma que todos nós 
representamos e nos adaptamos de acordo com as circunstâncias exigidas, utilizando para isso de ferramentas 
inconscientes, na maioria dos casos. Também salienta a diferença entre o ator sincero e ator cínico, ambos 
presentes em nossa sociedade. Após análise foi possível notar a padronização de termos e ocasiões nas colunas 

sociais. Todos os detalhes são meticulosamente descritos de forma positiva para reforçar um ideal de 
casamento, com bajulações rotineiras, que reforçam desde a beleza da noiva à grandeza e o “requinte” da 
cerimônia. Dados como os sobrenomes e sucesso profissional também se fazem presentes na procura da 
manutenção do status social. Tudo é grandiosamente descrito e termos como “super festa”, “requinte” e 
“perfeição” são rotineiros em todas as publicações, reforçando a padronização. No meio de tudo isso encontra-
se a Publicidade, seja através de merchandisings discretos ou de anúncios explícitos. Há também a discussão 

sobre a ausência do amor, pois em nenhum momento valores como respeito, fidelidade e carinho, essenciais 
em um casamento, se fazem presente. Pode-se concluir que o ideal de casamento perfeito de uma coluna social 
não visa as relações afetivas e sim os bens materiais. Com a teoria de Ervin Goffman foi possível perceber 
como as cerimônias matrimoniais são explicitadas nas colunas sociais. Um misto de busca e reafirmação do 
status mantém um imaginário social e demonstra aos menos favorecidos aquilo que eles não possuem. Com 
isso, a teatralização de um casamento “perfeito” cumpre o seu papel de exibir e reforçar as diferenças sociais, 
marcando, assim, a distinção de um grupo determinado de personagens sociais. 

 

Palavras-chave: dramaturgia social; imaginário; coluna social 
 
Área de Conhecimento: Ciências Humanas 
 
 


